
7  março, 2022

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 198,97       0,96 6,95 29,00 22,98

Oeste PR - PR 195,49       1,54 9,89 26,10 24,21

Sorriso - MT 173,81       0,96 5,36 10,97 11,71 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 185,39       4,52 12,52 19,98 16,99

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 203,62       1,13 5,66 20,44 18,14

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 03/03/2022 jul/22 182,88           jul/22 16,330   jul/22 182,89           

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 5,08

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Triâng. Mineiro 86,06         3,34 9,49 14,37 7,31

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 87,66         3,26 2,56 9,00 22,48
Norte do Paraná 96,00         5,49 3,33 12,97 25,74
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 98,15         1,30 1,04 6,31 12,74

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 03/03/2022 set/22 97,86             set/22 6,615      set/22 79,38             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 5,08

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 25,80 /60 Kg  (MT)  e R$ 31,34/60 Kg (PR e MS)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 1.324,83   -7,28 -9,98 23,64 80,66
Cerrado - MG 1.305,00   -8,42 -11,04 21,64 77,70
Zona da Mata-MG 1.294,40   -7,29 -10,47 22,50 84,81 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 1.311,57   -7,88 -11,05 19,32 76,17
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 1.325,98   -7,56 -10,25 22,35 80,20
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 03/03/2022 jul/22 1.355,85       jul/22 223,00   jul/22 1.498,49       

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 5,08

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 369,40;(Conilon) - R$ 263,93 

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 302,79       -1,19 -1,85 -1,17 7,88
Cuiabá - MT 302,54       0,29 -3,68 2,67 3,58
Goiânia - GO 334,89       1,96 7,47 12,66 17,99
Araçatuba - SP 354,66       0,76 3,79 13,29 19,48
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 341,15       -0,55 1,93 9,26 14,42
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 03/03/2022 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) 0,41 -1,12 33,99

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 82,60 /@**

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) 1,26 13,39 -11,36

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 45,30 /50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) 2,18 2,61 16,11

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo Pão - S 803,00 R$/t; SE 883,50 R$/t e CO e BA 919,66 R$/t

228,79

74,86

1759,60

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

mai/22 185,96           

BM&F                       R$/60kg
ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

mai/22 104,26           

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                US$/Bushel
CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

mai/22 7,543      mai/22 90,51             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Os preços do boi gordo até oscilaram ao longo de fevereiro, mas se mantiveram acima dos R$ 330,00 – Indicador CEPEA/B3, estado de SP. Os valores seguiram sustentados pela oferta baixa de animais e pela demanda externa

aquecida, sobretudo por parte da China. Esse cenário mostra que o conflito entre a Rússia e a Ucrânia não trouxe – ao menos no curto prazo – grandes impactos sobre a cadeia pecuária nacional. A maior preocupação de

agentes nacionais refere-se aos fertilizantes, tendo em vista que a Rússia é um dos maiores fornecedores deste insumo ao Brasil. Esse cenário pode, por sua vez, elevar os custos de produção da pecuária nacional. Já consumo

interno anda tímido, que faz com que as indústrias frigoríficas façam compras compassadas de boiadas gordas. Conforme a consultoria de gerenciamento de risco da StoneX, Marianne Tufani, o consumo doméstico está com

uma demanda um pouco mais travada em virtude da conjuntura de aperto na oferta e crise econômica no País, além de uma valorização da carne no atacado. Por outro lado, há uma demanda externa muito forte,

principalmente, pautada pela China. “Isso está fazendo com que os preços do boi comum em relação ao boi-China estejam muito desvalorizados”, avalia. Na sexta-feira, o valor à vista do indicador do boi gordo Esalq/BM&F

ficou em R$ 341,15/arroba (-0,35%). A prazo, a cotação ficou em R$ 344,32/arroba (-0,34%). Na B3, o contrato do boi gordo com vencimento em março, o mais líquido, encerrou o dia a R$ 347,80, queda de R$ 0,95 por

arroba. No mercado atacadista de carne bovina, o quilo do traseiro do boi continua cotado a R$ 24,60/kg, enquanto o do dianteiro está cotado a R$ 17,10, conforme a IHS Markit. Fontes: Cepea e Broadcast.

Cotação

jul/22

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

O significativo aumento da demanda mundial por óleo de soja levou os preços do derivado a patamares recordes no Brasil e nos EUA. A redução das exportações de óleo de girassol da Ucrânia e a escassez de óleo de palma na

Indonésia aqueceram a procura global por óleo de soja. Além disso, a valorização do petróleo também eleva o interesse por biodiesel, que tem o óleo de soja como a principal matéria-prima. Do lado da oferta, há incertezas

quanto à disponibilidade do derivado na Argentina (principal exportadora mundial de derivados de soja), devido à menor colheita do grão nesta temporada. Com isso, importadores redirecionaram as aquisições ao Brasil e aos

EUA. Na sexta-feira, os futuros negociados na CBOT fecharam em baixa. O vencimento mai/22 da oleaginosa recuou 7,25 cents (0,43%), para US$ 16,6050 por bushel. Na semana, contudo, o ganho foi de 4,8%. Conforme o

consultor Vlamir Brandalizze, da Brandalizze Consulting, os preços caíram no quarto final da sessão de sexta-feira mais por liquidação de posições do que por mudança em fundamentos. Já o contrato de primeiro vencimento

do óleo foi a US$ 0,7954/lp (US$ 1.753,54/tonelada) na quarta-feira, 02/03, o maior valor da história. No mercado doméstico, a movimentação de lotes se deu especialmente quando os futuros estavam em alta. O indicador

de preços da soja Esalq, calculado com base nos preços do mercado disponível em cinco praças do Paraná, ficou em R$ 199,88/saca, +0,02% em relação a quinta-feira. Em dólar, o indicador ficou em US$ 39,35/saca, -1,08%

em relação a quinta-feira. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Os preços do milho voltaram a subir nos mercados interno e externo na última semana. No Brasil, após o recesso de carnaval, compradores retornaram ao spot com o objetivo de recompor parte dos estoques. No entanto,

vendedores seguiram retraídos, focados na colheita da safra verão e no aguardo de novas valorizações para então negociar o cereal. Nos EUA, as altas estiveram atreladas ao conflito entre Rússia e Ucrânia, dois importantes

produtores e exportadores mundiais de milho. Com as exportações ucranianas interrompidas, as incertezas quanto ao abastecimento global cresceram. De 25 de fevereiro a 4 de março, o Indicador ESALQ/BM&FBovespa

(Campinas – SP) subiu 0,83%, fechando a R$ 98,15/saca de 60 kg na sexta-feira, 4. No mercado futuro brasileiro, os movimentos também são de alta, mesmo diante da colheita no Sul do País. O contrato futuro do milho com

vencimento mai/22, o mais líquido, fechou em alta de R$ 2,70, a R$ 104,26/saca. Na CBOT, os futuros de milho fecharam em alta na sexta-feira, após sessão volátil, sustentados pela forte valorização do trigo, que é substituto

direto do milho em ração animal, pela guerra da Ucrânia, que é o quarto maior exportador mundial do grão (os embarques do país estão paralisados) e pelo fortalecimento do petróleo, que melhora a competitividade relativa

do etanol. O vencimento mai/22 do milho subiu 6,50 cents (0,87%), para US$ 7,5425 por bushel. Na semana, a alta foi de 15%. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

mai/22 16,605   mai/22 185,97           

mai/22 224,25   mai/22 1.506,89       

Cascavel - PR 94,55         4,21 1,89 9,79 26,95

mai/22 1.405,89       

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 55,55 /60 Kg

Os preços do café arábica estão em queda desde o final de fevereiro. Essa baixa está atrelada às desvalorizações externas e do dólar no período. Na ICE Futures, a queda foi reflexo de fatores técnicos e também de

instabilidades externas diante do conflito entre Rússia e Ucrânia, que estimulou traders a cortarem suas posições em ativos com maior risco, como commodities agrícolas, e migrarem para ativos como o ouro. Incertezas sobre

a demanda global também pressionam as cotações. Ressalta-se, no entanto, que os fundamentos ainda seguem positivos para o café (preocupações com a oferta e a logística em 2022). Nesse cenário, o mercado futuro de café

arábica registrou queda de cerca de 6% (1.440 pontos) na semana no vencimento mai/22, o mais negociado na ICE Futures US. Segundo boletim Cepea/Esalq/USP as cotações domésticas do café arábica e do robusta

encerraram a semana em queda no mercado físico. Os mercados de ambas as variedades estão travados, por causa das fortes desvalorizações dos produtos. O Indicador Cepea/Esalq do arábica tipo 6, bebida dura para

melhor, posto na capital paulista, fechou a R$ 1.325,98 a saca na sexta-feira. O Indicador Cepea/Esalq do robusta do tipo 6, peneira 13 acima, fechou a R$ 767,95 a saca. Para o tipo 7/8, a média foi de R$ 754,35 a saca na sexta-

feira - ambos à vista e a retirar no ES. Fonte: Broadcast.

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq 04/03/2022

1º SemestreCalendário

337,60

Atual (R$/@)* Variação (%) A volatilidade nas bolsas internacionais e no dólar, refletiu mais uma vez no mercado doméstico de algodão, que seguiu com

pouca liquidez. Apesar da queda em NY, o dólar compensou e as cotações da pluma brasileira seguiram no mesmo patamar.

Assim no fechamento a média no CIF do polo paulista ficou cotada a R$ 6,90/libra-peso. Na comparação com o mesmo período

de um mês atrás a queda foi de 1,15% ( R$ 6,980/lb). A sexta-feira encerrou com preços mais baixos para o algodão na ICE

Futures. Na semana, as perdas rondaram a casa de 2%. Apesar da alta do petróleo, o mercado demonstra preocupação com a

demanda. A guerra na Ucrânia e a possível elevação nas taxas de juros americanas põem em xeque o potencial de recuperação

da economia global. Assim, os contratos com entrega em mai/22 fecharam a 116,42 cents/lb, queda de 2,82%. O Cotton Brazil

Outlook 2022, realizado em Dubai, consolidou o Brasil como firme fornecedor de algodão para o Paquistão, terceiro maior

consumidor e quarto maior importador mundial da fibra.Fonte: Safras&mercado.

04/03/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

CAFÉ

<>Frango: Os preços da carne de frango caíram com tanta força no início de fevereiro que, mesmo diante da reação nos valores já na segunda semana do mês, o movimento não foi suficiente para reverter as perdas

registradas nos primeiros dias. Diante disso, a média de valores da maioria dos produtos de origem avícola apresentou queda em fevereiro frente ao mês anterior. Os estoques ainda elevados da carne em quase todas as

regiões do País e a liquidez abaixo do esperado pelo setor pressionam as cotações. As baixas mais intensas foram observadas na região Sul do País. Em Toledo (PR), o frango inteiro congelado registrou média de R$ 6,89/kg em

fevereiro, recuo de 9,9% frente à de janeiro. Fonte: Cepea. <>Ovos: As consecutivas valorizações dos ovos comerciais na 1ª quinzena de fevereiro e a sustentação das cotações na 2ª metade do mês levaram a média mensal do

produto a alcançar novos recordes nominais na série histórica do Cepea, iniciada em 2013. No comparativo real (usando o IPCA de jan/22), os valores se aproximam do patamar máximo, registrado em abril de 2021. Em Santa

Maria de Jetibá (ES), os ovos brancos tipo extra, para retirar na granja (FOB), se valorizaram 25,7% entre janeiro e fevereiro, para a média de R$ 136,95/caixa com 30 dúzias no último mês, recorde nominal na série do Cepea e

12% acima da observada em fev/21. Para os ovos vermelhos, as altas foram ainda mais intensas, visto que a oferta do produto esteve menor. Na praça capixaba, o ovo vermelho tipo extra foi cotado a R$ 160,56/cx na média

de fevereiro, também recorde na série do Cepea, 30,1% maior no comparativo mensal e 17% superior no anual. Fonte: Cepea.<>Suínos: Os valores médios do suíno vivo recuaram em fevereiro e voltaram aos menores

patamares reais desde agosto de 2018. A pressão veio da oferta elevada de animais, que vem sendo observada desde o início deste ano. Além disso, o recuo na demanda final, sobretudo na 1ª quinzena de fevereiro, por parte

dos mercados interno e externo, reforçou o movimento de baixa nos preços. O preço médio do suíno comercializado na região SP-5 (Bragança Paulista, Campinas, Piracicaba, São Paulo e Sorocaba) foi de R$ 5,49 kg em

fevereiro, queda de 0,6% frente a jan/22 e 31,1% abaixo do de fev/21, em termos reais (a série foi deflacionada pelo IGP-DI de janeiro/22). Fonte: Cepea.

Atual (R$/t)* Variação (%) A escalada de alta das cotações internacionais segue trazendo reflexos expressivos sobre o mercado doméstico de trigo. Na

sexta-feira o cereal atingiu cotações recordes nas principais praças de comercialização do país. O ritmo dos negócios é baixo,

porque os vendedores ainda vislumbram espaço para novas recuperações pela paridade de importação. Por outro lado, o

comprador segue operando com o cereal adquirido nos últimos meses e reclama da dificuldade de repassar a recente elevação

do grão para a farinha. No PR a pedida do produtor fica por volta de R$ 2.000/tonelada. O trigo argentino, atualmente indicado

a US$ 395/tonelada nos portos de origem, com o dólar atual, chegaria ao CIF dos moinhos da grande Curitiba por volta de R$

2.330/tonelada. Descontando as despesas logísticas, isso corresponde a uma paridade FOB interior por volta de R$

2.250/tonelada. Essa mesma paridade no dia que antecedeu a invasão russa à Ucrânia era inferior a R$ 1.700/tonelada. Ou seja,

em pouco mais de uma semana, a principal referência para a formação de preços no Brasil se elevou em R$ 550/tonelada. No

RS o destaque segue sendo o interesse do comprador internacional. Nesta sexta-feira houve indicação a R$ 2.000/tonelada

posto no porto de Rio Grande. Os moinhos locais seguem com dificuldade de acompanhar a demanda externa. Antes do início

da guerra a indicação FOB era próxima a R$ 1.580/tonelada. Atualmente fica entre R$ 1.750 e R$ 1.850 a tonelada, dependendo

da necessidade de aquisição. Os contratos de trigo negociados nas Bolsas norte-americanas seguem em forte ascensão. O de

maior liquidez negociado em Chicago (mai/22) subiu 6,6%, cotado a US$ 12,90/bushel. Kansas (mai/22) fechou a US$

12,15/bushel, com alta de 5,6%. As incertezas relacionadas à guerra na Ucrânia seguem sendo o combustível para as elevações.

A dúvida que segue é em qual ponto as elevações encontraram uma resistência. Fonte:  Safras&mercado.

04/03/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) Na média do RS, a saca encerrou cotada a R$ 74,36, alta de 0,13% em relação a semana passada. Encerrada semana encurtada

pelo feriado de carnaval, com preços levemente mais altos frente ao fechamento da semana anterior. O avanço da colheita no

estado do RS deve trazer pressão de oferta para as próximas semanas e os preços devem contar com leves recuos nas próximas

sessões. Ainda assim, o cenário para o restante da temporada é altista. A menor safra a ser colhida no país, somada a

recuperação das exportações nesta temporada, devem ser fatores fundamentais para que as cotações contem com boas

elevações a partir do final do 1º semestre. A colheita de arroz atinge 14% da área no RS. Na semana passada, eram 8%. A média

para o período é de 10%. No mercado internacional o arroz encerrou a sexta-feira com alta de 0,52%, cotado a US$ 18,11/saca

(mai/22). Convertido para o câmbio de hoje corresponde a R$ 91,97/saca, valor que supera a média do RS em 23,67%. Fonte:

Safras&mercado.

04/03/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa Arroz Beneficiado(R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

mai/22 338,50
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


